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PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE EM CADEIAS 
DE SUPRIMENTOS

Diego Augusto de Jesus Pacheco, Elenise Rocha, José Antonio Valle Antunes Júnior, 
Carlos Fernando Jung, Daniel Fonseca da Luz e Isaac Pergher

RESUMO

Atualmente a discussão de cadeia de suprimentos verdes 
(Green Supply Chain Management; GSCM) é relevante, pois 
é possivel afirmar que o conceito e escopo de abrangência 
da GSCM é um tema relativamente recente e ainda não está 
consolidado na literatura. O objetivo do presente trabalho é 
identificar as práticas usadas na gestão de cadeias de supri-
mento sustentáveis. A partir da revisão da literatura foi pos-
sível identificar um conjunto de práticas que parecem estar 
maduras e analisar como alguns autores têm organizado o 

tema. Foram examinados estudos genéricos, que pretenderam 
representar a seu tempo o estado-da-arte da pesquisa, e estu-
dos localizados, referentes a indústrias específicas ou regiões 
geográficas. Os principais resultados da pesquisa permitiram, 
a partir da revisão dos principais estudos presentes na lite-
ratura sobre o tema, identificar um determinado número de 
práticas que parecem estar maduras dentro do conceito de 
GSCM. Da mesma maneira, foram identificadas práticas ainda 
em pleno desenvolvimento.

Introdução

O desenvolvimento do con-
ceito do green supply chain 
management (GSCM) ainda 
não está consolidado na litera-
tura, havendo deste modo, uma 

oportunidade de aprofunda-
mento de pesquisa, no que diz 
respeito ao emprego do GSCM 
na área de cadeias de supri-
mento. Da mesma maneira, as 
práticas para suportar a GSCM 
precisam ser tratadas e inves- 

tigadas. Nesse sentido, a es-
cassez dos recursos naturais e 
o aumento dos índices de po-
luição têm levado o debate da 
sustentabilidade ambiental 
para diversos segmentos da 
sociedade como: empresas, 

governos, ONGs e a popula-
ção em geral.

Mesmo que a motivação 
principal das empresas ao 
avançar em sustentabilidade 
seja o atendimento a tais regu-
lamentações, tem sido obser- 
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nos autores han organizado el tema. Se examinaron estudios 
genéricos realizados para representar el estado de la inves-
tigación sobre la técnica, así como estudios localizados, re-
lacionados con determinadas industrias o regiones geográfi-
cas. Los principales resultados permiten identificar una serie 
de prácticas que parecen haber madurado en el ànbito de 
las GSCM. Asimismo, se identificaron prácticas que se ha-
llan todavía en desarrollo.

RESUMEN

Actualmente la discusión de cadenas de suministros ver-
des (Green Supply Chain Management-GSCM) es relevante 
porque es possible decir que el concepto y el alcance de la 
cobertura de GSCM es un relativamente reciente y aún no 
consolidado en la literatura. El objetivo de este trabajo es 
identificar las prácticas utilizadas en GSCM. De la literatu-
ra disponible fue posible identificar un conjunto de prácticas 
que parecen haber alcanzado madurez y analizar cómo algu-

SUSTAINABLE SUPPLY CHAIN PRACTICES
Diego Augusto de Jesus Pacheco, Elenise Rocha, José Antonio Valle Antunes Júnior, 
Carlos Fernando Jung, Daniel Fonseca da Luz and Isaac Pergher

theme. Generic studies that intend to represent the current 
state of the art research were examined, as well as punctual 
studies relating to specific industries or geographic regions. 
The main results allowed identification of a number of prac-
tices that appear to be mature within the concept of GSCM. 
Likewise, practices that are still under development were 
identified.

SUMMARY

Nowadays the discussion about Green Supply Chain Ma-
nagement (GSCM) is relevant, as its concept and scope of 
coverage is relatively recent and not yet consolidated in the 
literature. The aim of this paper is to identify the practices 
used in GSCM. From the review of the available literature it 
was possible to identify a set of practices that appear to be 
mature and to analyze how some authors have organized the 

vado que práticas ambiental-
mente amigáveis também têm 
gerado aumentos de competiti-
vidade de longo prazo (Paulraj, 
2009). Mais recentemente, em-
presas fabricantes de equipa-
mentos baseados em tecnologia 
têm aumentado sua competiti-
vidade incorporando caracterís-
ticas ambientalmente amigáveis 
em seus projetos de produto 
(Borchardt et  al., 2010) e em 
serviços associados ao produto 
(Borchardt et  al., 2008).

Srivastava (2007) def iniu 
GSCM como a integração do 
pensamento ambiental em sup-
ply chain management, que 
inclui os seguintes elementos: 
design de produto, seleção e 
fornecimento de material, pro-
cessos de manufatura, entrega 
do produto final ao cliente e o 
gerenciamento do fim da vida 
do produto após seu descarte. 
Essa definição de GSCM é a 
adotada nesse trabalho.

Em busca de compreender e 
evidenciar as melhoras práticas 
de GSCM apresentadas na lite-
ratura à realidade brasileira, 
esse trabalho, de caráter explo- 

ratório, está assim organizado: 
descreve-se objetivamente a 
SCM e a GSCM; pois apresen-
ta-se a metodologia de pesqui-
sa adotada e a discussão das 
melhores práticas; por fim, in-
cluem-se as conclusões e se 
sugere trabalhos futuros.

Supply Chain Management 
(SCM)

Na visão de Lambert et  al. 
(2008) a SCM compreende o 
alinhamento das empresas que 
trazem produtos ou serviços ao 
mercado. Já Cristopher (1997) 
propõe a def inição de SCM 
como uma rede de organiza-
ções, conectadas tanto à mon-
tante quanto à jusante, em di-
ferentes processos que geram 
valor sob a forma de produtos 
ou serviços finais ao consumi-
dor. Para Cristopher (2007) a 
SCM constrói e gerencia uma 
rede de organizações, conecta-
das tanto a montante quanto a 
jusante, em processos que ge-
ram valor sob a forma de pro-
dutos ou serviços f inais ao 
consumidor. A SCM requer 

que empresas parceiras de ne-
gócios compartilhem infor- 
mações, riscos e benefícios e 
construam uma visão sistêmica 
e colaborativa, pois suas etapas 
podem ser mutuamente depen-
dentes (Lambert e Cooper, 
2000; Mentzer et  al., 2001).

O escopo da SCM é amplo, 
abrangendo atividades como 
design, compras, manufatura, 
distribuição e logística reversa 
e, portanto, a maioria das orga-
nizações possui uma SCM. E 
apesar da posição da empresa 
dentro da SCM, as empresas 
adotam várias práticas para 
executar seus processos da 
SCM (Sodano e Grandzol, 
2011). Pode-se dizer que a vi-
são atual sobre SCM compre-
ende todas as etapas da cadeia 
produtiva ou de serviços. E 
devido aos diversos processos 
que ocorrem, como por exem-
plo, transporte, manufatura de 
materiais e compra de produ-
tos, o impacto no meio am-
biente e no consumo de recur-
sos naturais, é realizado de 
diversas maneiras. Assim, não 
há dúvidas de que as apli- 

cações de práticas sustentáveis 
na SCM podem contribuir com 
o meio ambiente refletindo na 
sociedade.

Malcon (2010) defende que 
SCM sustentáveis necessitam de 
novas práticas onde o impacto 
sobre o ar, água, terra e vida 
sejam conhecidos, gerenciados e 
reduzidos. Para Srivastava 
(2007) a SCM é foco central 
para os esforços green porque o 
escopo das suas atividades en-
contra maior viabilidade pelo 
uso dos conceitos sustentáveis. 
Assim, realizar ações na melho-
ria dos processos de produção 
em colaboração com parceiros, 
projetar produtos ambientalmen-
te corretos, redesenhar redes 
logísticas e usar fornecimento 
sustentáveis de materiais, são 
algumas estratégias essenciais 
para os gestores de SCM 
(Malcon, 2010).

Green Supply Chain 
Management (GSCM)

Conforme Lu et  al. (2007) 
GSCM se refere a melhorar o 
desempenho ambiental de com- 
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panhias, dos seus fornecedores, 
clientes e das relações entres 
eles. A GSCM tem na sua ori-
gem ao mesmo tempo, o con-
ceito de gerenciamento ambien-
tal e o gerenciamento da ca-
deia de suprimentos. De forma 
similar ao conceito de SCM, a 
fronteira da GSCM é depen-
dente da meta do investigador 
(Srivastava, 2007). Como pro-
põe Zhu e Sarkis (2004), a 
definição do escopo da abran-
gência da GSCM presente na 
literature, abarca desde o pro-
cesso de compras green de 
materiais para integrar a green 
supply chain, fluindo do forne-
cedor para o produtor e para o 
cliente, e a logística reversa. 
Nesse sentido, Qingua et  al. 
(2008) afirmam que a GSCM 
pode ser entendida a partir das 
seguintes cinco dimensões: 
gerenciamento ambiental inter-
no, compra verde, cooperação 
com os clientes incluindo ques-
tões ambientais, eco-design e 
investimento na recuperação de 
materiais.

Quanto às estratégias de 
GSCM, Wisner et  al. (2005) 
afirmam que deve-se contem-
plar simultaneamente vários 
aspectos: normas ambientais, 
requisitos de clientes, envolvi-
mento das diversas áreas da 
empresa, desenvolvimento de 
políticas ambientais específicas, 
comunicação com clientes e 
fornecedores, gestão da comple-
xidade e controle de desempe-
nho. Dias (2006) sugere, por 
exemplo, que na fase de defini-
ção dos materiais comprados e 
no desenvolvimento do produto, 
devem ser contemplados os as-
pectos de reciclagem e reuso de 
materiais. Junto com o conceito 
de logística reversa, o conceito 
de ciclo de vida do produto 
deve ser endereçado, e assim as 
organizações precisam entender 
a gestão logística em conjunto 
com o clico de vida do produto, 
um circuito fechado, e não 
como uma forma de disposição 
organizada do produto.

Apesar do uso de algumas 
práticas como design de produ-
tos sustentáveis, logística rever-
sa e compras green, parece ser 
difícil implementar a GSCM 
(Sodano e Grandzol, 2011). 
Bangalore (2009) reportou que 
muitas companhias conduziam 

projetos green sem definição 
clara de indicadores de retorno 
e objetivos a serem atingidos. 
A revisão realizada por Sodano 
e Grandzol (2011) evidenciou 
que apesar de existir na litera-
tura algumas práticas e mode-
los para implementar a GSCM, 
há uma disparidade entre o que 
estes guias orientam para as 
organizações agirem e o que as 
organizações realmente fazem. 
A literatura trás um número 
relativamente baixo de investi-
gações sobre os fatores de su-
cesso e insucessos em projetos 
de GSCM e desde já, essa 
questão é endereçada como 
uma oportunidade de pesquisas 
futuras. Por outro lado, Routroy 
(2009) identifica como estimu-
ladores da GSCM o compro-
metimento da alta direção, as 
pressões de clientes, e a ação 
reguladora e fiscalizadora de 
órgãos públicos. Kleindorfer 
et  al. (2005) afirmam que em-
presas tendem a melhorar seu 
desempenho ambiental quando 
a pressão pública resulta em 
regulamentação. Questões es-
pecíficas relacionadas ao mer-
cado de créditos de carbono e 
as insituições privadas e públi-
cas foram analisadas na pes-
quisa de Silva et  al. (2012), 
que apresentaram sugestões 
para a construção de um novo 
modelo de desenvolvimento.

Método

O método de elaboração des-
sa pesquisa se divide em duas 
estratégias principais. A pri-
meira envolve propor um deba-
te explorando o tema da 
GSCM e suas práticas, foco de 
discussão ainda incipiente na 
literatura. A segunda estraté-
gia, a partir da revisão da lite-
ratura, visou apresentar evidên-
cias das melhores práticas. O 
critério de seleção dos traba-
lhos usados resultou da combi-
nação entre a data de publica-
ção recente e aderência ao ob-
jetivo da pesquisa.

Para conduzir essa estratégia 
usou-se a abordagem da pes-
quisa bibliográfica. Segundo 
Gil (2010) a pesquisa bibliográ-
fica é elaborada com base em 
material já publicado, seja im-
presso ou digital como: artigos, 
teses, revistas, dissertações etc. 

Quanto à abordagem essa pes-
quisa é qualitativa conforme 
Yin (2004), visto que as rela-
ções de análise e a interpreta-
ção das evidências da literatura 
são feitas de maneira indutiva. 
Quanto aos objetivos, esse tra-
balho tem características de 
exploratório e descritivo con-
forme Marconi e Lakatos 
(2008). Exploratório porque o 
propósito dessa pesquisa é ge-
rar proximidade com o tema, 
visando melhor compreender e 
gerar possíveis hipóteses, e 
descritivo porque a presente 
discussão descreve característi-
cas da GSCM e tenta estabele-
cer relações entre os elementos 
que a compõe.

Práticas de Sustentabilidade 
em Cadeias de Suprimentos

Jabbour et al. (2013) analisa-
ram aspectos da gestão am-
biental nas cadeias de supri-
mentos apontando perspectivas 
atuais e futuras. Dentre as 
quais se destacam a necessida-
de de soluções integradas e o 
uso de indicadores claros. Na 
visão de Qingua et al. (2008) a 
prática da GSCM deve contem-
plar desde os processos de 
compras verdes, passando pelos 
fornecedores, fabricantes, con-
sumidores e fechando a cadeia 
com a logística reversa. Walker 
et  al. (2008) apontou algumas 
práticas: reuso de embalagens e 
materiais, reciclagem de produ-
tos e uso de embalagens reciclá-
veis, coleta de dados ambientais 
dos vendedores da cadeia, redu-
ção da emissão de poluentes 
gerados no transporte.

Na visão de Zhu et  al. 
(2004) são cinco as principais 
práticas: gerenciamento do am-
biente interno, compras verdes, 
eco-design, cooperação com o 
cliente e investimento em recu-
peração. Práticas de green de-
sign foram apresentadas em 
Zhang et  al. (1997), planeja-
mento e controle de produção 
para re-manufatura fora sugeri-
das em Guide (2000) e o pro-
jeto da cadeia em Fleischmann 
et  al. (2001).

Seuring e Muller (2008), 
após uma pesquisa de revisão 
da literatura de 191 ar tigos 
sobre supply chain e sustenta-
bilidade, identificaram lacunas 

e apontaram os principais dire-
cionamentos que devem ser 
considerados no desenvolvi-
mento das melhores práticas 
em GSCM. A primeira lacuna 
evidenciada é que o desenvol-
vimento sustentável é freqüen-
temente reduzido a melhorias 
ambientais, quando na verdade 
se faz necessário incluir aspec-
tos técnicos, uma compreensão 
positiva e uma abordagem de 
ciência social. Logo, uma pers-
pectiva integrada é necessária 
onde a visão de ciência social 
tenha destaque, assim como a 
integração das três dimensões 
supracitadas. Outra lacuna evi-
denciada que deve direcionar o 
desenvolvimento das melhores 
práticas é o uso de um consis-
tente embasamento teórico. A 
pesquisa evidenciou que os 
estudos de caso e surveys dos 
artigos analisados, necessita-
vam de uma melhor base teóri-
ca para que os desdobramentos 
possam chegar até a prática em 
uma SCM.

Sodano e Grandzol (2011), a 
partir de um survey, agrupa-
ram e identificaram o uso das 
melhores práticas em GSCM 
em classes: i) ênfase estratégi-
ca: focar a sustentabilidade 
como direcionador da agenda 
da SCM, adotar a logística re-
versa, direcionar recursos no 
budget para a GSCM; ii) recur-
sos organizacionais: criar pa-
drões para GSCM, articular 
GSCM com a missão da em-
presa, ter um líder executivo 
responsável pelas iniciativas de 
GSCM, desenvolver times mul-
tifuncionais para GSCM; iii) 
práticas habilitadoras da 
GSCM: quantif icar custos e 
benefícios da GSCM, usar cla-
ros padrão de performance 
para a GSCM, usar ferramen-
tas de análise do ciclo de vida 
para investigar total impacto na 
supply chain, inserir GSCM 
nas métricas gerenciais e inte-
grá-lo nas práticas de melho-
rias existentes; iv) práticas de 
green manufacturing: plano de 
ação para reduzir uso de água, 
energia, emissões e materiais, 
usar métodos de produção pu-
xada, adotar programa de reci-
clagem; v) GCSM: colaborar 
com os parceiros para melhorar 
o desempenho green, incluir a 
visão green no procurement, 
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adotar critérios green de ava-
liação dos fornecedores; e vi) 
logística e transportes green e 
embalagens: ter ações para mi-
nimizar rotas, entregas e emis-
sões, redesenhar embalagens 
para minimizar uso de mate-
riais, usar embalagens reusá-
veis ou recicláveis.

Nunes e Bennett (2010) in-
vestigaram as práticas sustentá-
veis na indústria automotiva se 
concentrando em estudos de 
caso na Toyota, General Motors 
e Volkswagen. Nos achados re-
ferentes à GSCM, melhores 
práticas foram percebidas e po-
dem servir de base para outros 
segmentos e indústrias. De for-
ma geral, o estudo evidenciou 
uma tentativa de mudança de 
uma postura reativa para proa-
tiva, estendendo o controle so-
bre outras atividades da SCM e 
assim tomando ações dentro de 
um contexto de maior incerteza 
dos seus negócios. As melhores 
práticas em GSCM envolvem 
fornecedores e a logística de in-
-bound e out-bound. Dentre 
essas ações se destacam incor-
porar critérios ambientais nas 
decisões de compra e nas rela-
ções com fornecedores. Tais 
práticas também envolvem com-
partilhar riscos ao longo da 
SCM, transferir tecnologia e a 
redução de perdas e custos em 
fornedores. Essas achados tam-
bém estão presentes em Sarkis 
(1998), Kleindorfer et al. (2005) 
e Zhu et al. (2007).

Nunes e Bennett (2010) atri-
buíram à logística reversa um 
escopo mais amplo de atuação, 
a partir das práticas de GSCM 
na indústr ia automotiva. A 
Toyota se destaca por: adotar 
práticas de análise do ciclo de 
vida final dos veículos desde o 
projeto do produto; usar siste-
mas para garantir a correta 
seleção, reciclagem e tratamen-
to de airbags e gases causado-
res do efeito estufa; práticas 
para coletar e reciclar peças 
em final de vida útil a partir 
de parcerias como revendedo-
res e distribuidores dos compo-
nentes. A General Motors além 
de possuir na Europa um gru-
po dedicado a coordenar as 
ações de final de ciclo de vida 
de veículos, também contempla 
no projeto dos produtos essa 
visão; a meta da empresa é ter 

em 2015 a proporção de mate-
riais em f inal ciclo de vida 
(FCV) que devem ser reusados 
ou recuperados, na faixa de 
95% do peso do veículo, lide-
rando as melhores práticas do 
segmento quanto à FCV. A 
Volkswagen além de possuir 
sistemas avançados de recicla-
gem na SCM também adota 
tais práticas na manufatura; a 
empresa é coordenando um 
novo processo para aumentar a 
taxa de reciclagem dos mate-
riais em FCV para 95%. As 
três companhias vêm adotando 
energias verdes, como os car-
ros f lex, para redução da de-
pendência do petróleo, e de 
forma geral as ações de GSCM 
estão focadas na seleção de 
fornecedores, na transferência 
de tecnologia e em sistemas 
logísticos mais eficientes (em-
balagens, rotas, otimização de 
cargas, etc).

O estudo de Hsu e Hu 
(2008), realizado na manufatu-
ra de eletrônicos, evidenciou 
diversas práticas para sustentar 
a GSCM. Entre elas se desta-
cam: compras verdes, audito-
rias ambientais para fornecedo-
res, desenvolvimento de produ-
tos colaborativo com fornece-
dores, parcerias com organiza-
ções locais de reciclagem e 
colaboração com indústrias do 
mesmo setor sobre produtos 
recicláveis, e manuais de des-
montagem de produtos. Dentre 
as práticas relacionadas aos 
fatores humanos se destacam: 
educação e treinamento am-
biental, suporte da alta gerên-
cia, integração entre setores e 
envolvimento da força de tra-
balho. Dentre as práticas na 
SCM evidenciou-se: comunica-
ção efetiva dentro da compa-
nhia e com fornecedores, esta-
belecimento de sistema de ge-
renciamento de riscos ambien-
tais, e seleção e avaliação de 
fornecedores e por tfólio de 
produtos sustentáveis.

Em busca do estado da arte 
em GSCM, Srivastava (2007) 
pesquisou 227 artigos datados 
de 1990 a 2005. Os principais 
achados do autor referente ao 
tema das melhores práticas fo-
ram no sentido de apresentar 
as práticas mais freqüentes e 
as oportunidades de melhorias 
na GSCM. Dentre as melhores 

práticas evidenciaram-se os 
seguintes grupos: i) relaciona-
das a projetos green: o projeto 
de material e a recuperação de 
produtos manufaturados, proje-
to orientado para a desmonta-
gem do produto, projeto visan-
do a minimização de perdas, 
análise do ciclo de vida do 
produto, projeto voltados a le-
gislações, projeto voltado à re-
-manufatura, projeto voltado à 
reciclagem e o projeto ambien-
talmente consciente; ii) opera-
ções verdes: manufatura verde 
e re-manufatura de produtos 
(minimizam o uso de energias 
e matérias virgens), reciclagem 
e recuperação e reuso de mate-
riais e produtos, re-uso de pro-
dutos, logística reversa e proje-
to da SCM, gerenciamento de 
perdas, redução de inventário, 
planejamento e controle da 
produção. O autor distribuiu a 
abrangência da GSCM em três 
categorias: importância ambien-
tal, ecodesign e operações ver-
des. Os desdobramentos das 
categorias estão representados 
na Figura 1.

Segundo Zucatto et  al. 
(2008), implementar a GSCM 
significa operar considerando 
aspectos ambientais, de lucrati-
vidade e de qualidade. As 
abordagens para implantar a 
GSCM sugeridas pelos autores 
são as propostas originalmente 
por Nunes et  al. (2004): am-
biental, estratégia e logística. A 
logística se dá pelas ações de 
compra, transformação, proces-
sos internos, distribuição, esto-
cagem, disposição final de pro-
dutos e retorno após o fim da 
vida útil destes. Já a aborda-
gem estratégica se relaciona às 
decisões de longo prazo, for-
mação de parcerias duradouras, 

escolha de fornecedores, pro-
cessos, produtos e mercados.

Os autores Minatti et  al. 
(2011) revisaram extensa biblio-
grafia e separaram os métodos 
e técnicas encontradas em dez 
categorias: i)  compras verdes, 
ii)  fornecimentos verdes, 
iii)  manufatura verde, iv)  ope-
ração verde, v) projeto verde, 
vi)  embalagem verde, vii)  lo-
gística reversa, viii) sistemas 
de gestão ambiental (SGA), 
ix)  inovação verde, e (x) reco-
nhecimento do cliente. As cate-
gorias não são mutuamente 
excludentes. Algumas catego-
rias apresentam sombreamen-
tos. Compras verdes tratam da 
imposição de exigências am-
bientais por parte de empresas 
focais e métodos de colabora-
ção com fornecedores. Forneci- 
mentos verdes tratam de inicia-
tivas ambientais dos membros 
da cadeia. Manufatura verde 
trata de procedimentos de fa-
bricação que minimizem o im-
pacto ambiental. Operações 
verdes incluem atividades não 
de fabricação, tais como trans-
porte, armazenagem, inspeção, 
manutenção e assistência técni-
ca. Projeto verde inclui as téc-
nicas de ecodesign. Embalagem 
verde inclui reprojeto, reutiliza-
ção, reaproveitamento e mini-
mização da quantidade e mate-
rial das embalagens. SGA en-
focam o uso de certificações 
correspondentes, tais como 
normas das famílias ISO-14000 
e OSHAS-18000 e outras. 
Inovação verde inclui o uso de 
técnicas de estímulo à criativi-
dade e uso de novas tecnolo-
gias para redução do impacto 
ambiental. Reconhecimento do 
cliente inclui procedimentos 
que explicitam as expectativas 

Figura 1. Categorias e abrangência da GSCM. Adaptado de Srivastava (2007).
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do cliente em relação aos pro-
dutos, tais como rotulagens 
ambientais e ações de divulga-
ção de produtos ambientalmen-
te amigáveis.

Holt e Ghobadian (2009) 
pesquisaram uma amostra de 
149 indústrias do Reino Unido 
e concluíram que a maioria 
das práticas de GSCM foca 
redução de custos das ativida-
des internas à organização, 
havendo menos esforços nos 
processos de in-bound e out-
-bound. Como forma de am-
pliar o uso da GSCM os auto-
res sugerem aumentar a comu-
nicação e disseminar as me-
lhores práticas que quantifi-
cam custos e benefícios. Além 
do apoio gerencial, a constru-
ção da comunicação, as me-
lhores práticas e a criação de 
grupos de compras de mate-
riais green, podem ampliar a 
cultura green interna e exter-
na à organização. Holt e 
Ghobadian (2009) também 
evidenciaram que o foco de 
melhoria nas operações inter-
nas, a partir das eficiências 
operacionais em detrimento a 
uma relação proativa com a 
SCM, leva as empresas a ado-
tar auditorias nos fornecedores 
ao invés de estabelecer uma 
relação ganha-ganha.

O estudo de Moore e 
Manring (2009), diferentemente 
da maioria dos trabalhos em 
GSCM, pesquisou as práticas 
de sustentabilidade no ambiente 
das pequenas e médias empre-
sas (PMEs). Os autores eviden-
ciaram algumas práticas para 
otimizar a GSCM. A primeira 
delas é o desenvolvimento de 
redes de cooperação entre as 
PMEs em mercados onde gran-
des empresas possuem menos 
atuação, para direcionar os pro-
blemas sistemáticos que surgem 
na GSCM e na ecologia indus-
trial. Na visão dos autores, a 
construção de redes de coopera-
ção é importante, não só porque 
as PMES representam a maioria 
do número de empresas, como 
também rapidamente envolvem 
tecnologias de comunicação que 
seguem por várias rotas. Além 
disso, através do sucesso das 
redes onde estão inseridas, as 
PMEs podem se beneficiar indi-
vidualmente do desempenho 
global.

Sarkis (2003) divide o cená-
rio da GSCM em quatro grupos 
de atividades: i) ciclo operacio-
nal, composto de fornecimento, 
produção, distribuição, logística 
reversa, e embalagem; ii) ciclo 
de vida do produto, composto 
de introdução, crescimento, ma-
turidade, e declínio; iii) práticas 
ambientais, formadas por redu-
ção, reciclagem, remanufatura, 
reuso e disposição de materiais; 
e iv) critérios de competição: 
tempo, qualidade, custo e flexi-
bilidade. Os três primeiros são 
antecedentes e o quarto inclui 
medidas de desempenho. O au-
tor reconhece que os elementos 
organizados são interdependen-
tes e recomenda o uso de méto-
dos multicriteriais realimentados 
para avaliação de alternativas 
para a estratégia de cadeia so-
bre escolha dos parceiros, esco-
lha da tecnologia, e escolha do 
tipo de tipo de colaboração.

Conclusões

O desenvolvimento do con-
ceito de green supply chain 
management (GSCM) está em 
desenvolvimento na literatura e 
seu debate é importante para o 
contexto da sociedade atual. 
Primeiramente foram revisados 
os conceitos de GSCM, conec-
tando-os aos conceitos anterio-
res de SCM. Posteriormente, 
foram revisados artigos relevan-
tes cujos objetivos foram propor 
organizações para o tema. Esse 
trabalho permitiu apresentar um 
amplo conjunto de melhores 
práticas adotadas pelos diversos 
níveis organizacionais para de-
senvolver e manter o desempe-
nho da GSCM.

Percebeu-se como prática re-
corrente a nível gerencial e es-
tratégico: a necessidade do 
apoio gerencial conforme visto 
em Holt e Ghobadian (2009) e 
Routroy (2009), e a necessidade 
de focar estrategicamente a im-
plantação da GSCM (Mentzer 
et al. 2001; Wisner et al. 2005; 
Holt e Ghobadian, 2009; Nunes 
e Bennett, 2010; Sodano e 
Grandzol, 2011). Já para as áre-
as de manufatura e demais áre-
as envolvidas com a GSCM, as 
melhores práticas estão relacio-
nadas ao: i) uso, reuso e reci-
clagem de matérias primas, pro-
dutos, embalagens, e recursos 

como água, ar e assim por 
diante; e ii) desenvolvimento de 
produtos sustentáveis, desenvol-
vimento de fornecedores parcei-
ros sustentáveis.

As discussões realizadas es-
tão longe de se esgotar nesse 
trabalho e, portanto, como en-
caminhamento de trabalhos 
futuros sugere-se pesquisas em 
dois pontos. O primeiro são 
estudos que investiguem quais 
indicadores devem ser adotados 
para suportar determinado con-
junto de melhores práticas 
GSCM. O segundo foco de 
pesquisas futuras, que emerge 
a partir do número baixo de 
investigações, é a proposição 
de fatores críticos de sucesso e 
insucessos em projetos de im-
plantação da GSCM.
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